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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado: “Engenharia sanitária e ambiental: Recursos hídricos e 
tratamento de água 2” é constituído por quatorze capítulos de livros que se distribuem em 
três eixos-temáticos: i) gerenciamento de resíduos sólidos e potencial de contaminação de 
recursos hídricos por combustíveis; ii) certificação e qualidade dos sistemas de tratamento 
de esgoto e; iii) implantação e análise físico-química e biológica de fontes de captação de 
água para fins potáveis.

Os capítulos de 1 a 3 apresentam estudos que procuraram avaliar: i) o gerenciamento 
de resíduos sólidos proveniente de um restaurante no município de Morros/MA; ii) avaliação 
de normas e medidas de prevenção de contaminação de recursos hídricos por substâncias 
e derivados de combustíveis comercializados nos postos de abastecimento em áreas 
urbanas e; iii) avaliação e levantamento de patologias presentes em canais de drenagem 
de águas residuárias na cidade de Aracajú/SE.

Do quarto ao sexto capítulo, os estudos investigaram: iv) requisitos para a obtenção 
de qualidade ambiental (ISO 14.001) na estação de tratamento de esgoto (ETE) da cidade 
de Petrolina/PE; v) aplicação de sistemas de gestão para melhoria da eficiência de ETE e; 
vi) avaliação financeira para implantação e uso de fossa séptica em escolas.

Os capítulos de 7 a 14 apresentam estudos que procuraram avaliar a implantação 
e análise de sistemas de abastecimento de água a partir de diferentes fontes de captação. 
Entre os quais, destaca-se: vii) a implantação e otimização de um sistema de abastecimento 
de água em setores da cidade de Guarapiranga/SP; viii) eficiência do processo de cloração 
na desinfecção de águas para fins potáveis no município de São Mateus e na área 
rural da cidade de Aracruz, ambas no estado do Espírito Santo; ix) estudo comparativo 
de espacialização no Rio Itacolomi/CE entre os anos de 1990 a 2020; x) avaliação de 
parâmetros físico-químicos da água do Rio Parnaíba destinada a atividade de piscicultura; 
xi) avaliação do sistema de abastecimento de água no município de Montes Claros/MG 
oferecido pela concessionária municipal (AMASBE) e estadual (COPASA); xii) condições 
de abastecimento de água em comunidade pesqueira no município de Paço do Lumiar/
MA; xiii) avaliação e análise das condições de sanemaneto básico na comunidade Menino 
Jesus na cidade de Candeias/BA e; xiv) interligação da gestão de recursos hídricos e a 
disseminação do vírus Zika e a incidência de microcefalia na região nordeste brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos. 

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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CAPÍTULO 11
 

ANÁLISE DO SITEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA DO MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS – MG

Luma Soares Costa
Engenheira Agrícola e Ambiental pela 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
e Mestre em Engenharia Sanitária e Ambiental 

pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). 
Engenheira Sanitarista na Agência Municipal 

de Água, Saneamento Básico e Energia de 
Montes Claros

Lorena Maria Guimarães Alves
Engenheira Química pela Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). 

Engenheira Química na Agência Municipal 
de Água, Saneamento Básico e Energia de 

Montes Claros

Guilherme Augusto Guimarães Oliveira
Engenheiro Civil e Mestre em Saneamento, 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos pela 
Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG). Diretor- Presidente na Agência 
Municipal de Água, Saneamento Básico e 

Energia de Montes Claros

Camila Santos Cordeiro
Engenheira de Minas pela Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP). Diretora de 
qualidade e fiscalização na Agência Municipal 

de Água, Saneamento Básico e Energia de 
Montes Claros

RESUMO: O serviço de abastecimento público 
de água garante à população o acesso à água 
potável, contudo nos últimos anos diversas 
regiões vêm apresentando períodos de seca 

que levam a escassez hídrica e consequente 
redução nos níveis de água distribuídos. O 
município de Montes Claros-MG, implementou 
medidas, a fim de garantir o abastecimento 
e a reposição dos níveis nos reservatórios, 
nos períodos de estiagem. Diante disso, o 
presente estudo analisou os tipos de mananciais 
utilizados pela concessionária dos serviços, 
e o histórico das vazões médias captadas 
mensalmente para o abastecimento público, e 
avaliou o monitoramento o nível da Barragem 
de Juramento no período de janeiro de 2020 a 
fevereiro de 2021. Verificou-se que apesar das 
unidades de captações subterrâneas serem 
em maior quantidade que as superficiais, essas 
apresentam maior volume de água disponível 
para captação. Observou-se também aumento 
considerável nas vazões captadas em janeiro 
e fevereiro de 2021 comparado ao ano de 
2020. Por fim, ao analisar o nível da barragem 
Juramento, constatou-se oscilações próximo ao 
nível do volume morto, mesmo após o período 
úmido.
PALAVRAS-CHAVE: Abastecimento público, 
Montes Claros, Captação de água.

INTRODUÇÃO
A água é um bem comum que deve estar 

acessível a toda população, contudo, a escassez 
hídrica, nos últimos anos, tem impactado no 
abastecimento público em regiões que sofrem 
com longos períodos de seca (MAZZUCO et al, 
2018).

O serviço de abastecimento público 
de água busca garantir à população o acesso 
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à água potável. Esses sistemas podem ser definidos como um conjunto de unidades 
destinados ao fornecimento de água segura. Segundo a SENASUL (2021), o manancial, os 
tipos de captação, a adução, o tratamento, a reservação e a distribuição são as unidades 
constituintes desse sistema.

Os tipos de captação de água, podem ser classificados como superficiais ou 
subterrâneos. As captações superficiais são realizadas em rios, lagos ou represas, por 
gravidade ou bombeamento, ao passo que as subterrâneas são realizadas por meio da 
perfuração de poços tubulares.

As águas superficiais usualmente apresentam maior volume e consequentemente 
maior potencial para captação. Por outro lado, os poços subterrâneos tendem a apresentar 
maior proteção à qualidade da água e em função disso requerem menores esforços com 
relação ao tratamento da sua água para adequação aos padrões de potabilidade.

O município de Montes Claros-MG possui unidades de captação tanto subterrâneas 
quanto superficiais, sendo a gestão do abastecimento de água realizada, desde a década 
de 70, pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa).

Contudo, nos últimos anos, o município vivencia períodos críticos de disponibilidade 
hídrica, em virtude da estiagem e/ou irregularidade de chuvas que afetam os mananciais 
da região e a reposição dos reservatórios de água. A fim de suprir a demanda de água 
necessária para o abastecimento, a Copasa, implementou o rodízio na distribuição de 
água e novas fontes de captação como medidas para garantir o abastecimento de toda a 
população.

O monitoramento do nível das barragens, em municípios que apresentam problemas 
com escassez hídrica, é importante para subsidiar a prestação do serviço de abastecimento 
de água obedecendo ao princípio da continuidade, conforme art. 17 do Decreto Federal nº 
7.217/2010 (BRASIL, 2010), que regulamenta a Lei Federal nº 11.445/2007. O conhecimento 
dos tipos de captações, das vazões captadas para suprir o consumo de água no município, 
e do nível da barragem permitem que as medidas implementadas nos sistemas sejam 
ajustadas para reduzir os impactos gerados sobre os usuários e sobre o próprio sistema 
de abastecimento.

OBJETIVO
Analisar os tipos de mananciais utilizados pela concessionária para promover o 

abastecimento urbano no município de Montes Claros-MG, o histórico das vazões médias 
captadas mensalmente para o abastecimento público e, por fim, avaliar o monitoramento o 
nível da Barragem de Juramento, principal unidade de captação, no período de janeiro de 
2020 a fevereiro de 2021.
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METODOLOGIA UTILIZADA

Área de estudo
O município de Montes Claros-MG está incluído na região Norte do estado de Minas 

Gerais, na bacia do Alto Médio São Francisco, área com vegetação predominantemente 
constituída pelo cerrado caducifólio e de clima tropical semiúmido (FRANÇA; SOARES, 
2007). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), Montes Claros 
abrange uma extensão territorial de 3.589,811 km², sendo limitado ao norte pelo município 
de São João da Ponte; ao sul, Bocaiuva; a leste, Francisco Sá; e a oeste por Coração 
de Jesus. A sede municipal fica a 638 m de altitude e suas coordenadas geográficas são 
determinadas pelo paralelo de 16º 43’ 41” de latitude sul e sua interseção com o meridiano 
de 43º 51’ 54” de longitude oeste.

Coleta de dados
Foram utilizadas as informações sobre os volumes captados de água mensalmente 

para o abastecimento da sede municipal, do período de janeiro de 2020 a fevereiro de 
2021, e os valores registrados para o nível da Barragem de Juramento no mesmo período, 
junto à Agência Municipal de Água, Saneamento Básico e Energia de Montes Claros 
(Amasbe). Tais dados foram obtidos de relatórios mensais recebidos da prestadora de 
serviços regulados, a Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa), que atende 
o município.

RESULTADOS OBTIDOS

Vazões captadas
O município de Montes Claros-MG no período de novembro de 2019 a março de 

2020 foi marcado por crise hídrica que levou a implantação do rodízio no abastecimento de 
água potável distribuída à população. A Figura 1 mostra a flutuação das vazões captadas 
por mês no ano de 2020 e início de 2021, comparando as vazões captadas com o período 
de racionamento.
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Figura 1: Vazões médias captadas por mês nos anos de 2020 e 2021 no município de Montes Claros-
MG.

Principais captações
As principais captações superficiais de Montes Claros são: ETA Verde Grande, a 

qual recebe água bruta da barragem do Rio Juramento e da captação superficial sazonal 
do Rio Verde Grande; ETA Pacuí que recebe água bruta do Rio Pacuí; ETA Morrinhos que 
recebe água bruta da barragem de Porcos, do córrego da Lapa Grande e da surgência 
Rebentão dos Ferros; e por último, tem-se a captação por poços tubulares, dispostos 
isoladamente no território do município que contribuem com o abastecimento.

O município apresenta 29 unidades de captações subterrâneas e seis superficiais, 
subdividas em duas barragens de acumulação e quatro de captações em curso d’água. 
Embora, aproximadamente, 83% das unidades de captações sejam subterrâneas, quando 
se analisa a porcentagem de vazão captada por tipo, estas representam apenas 7,3% da 
vazão captada, em média, no período de janeiro de 2020 a fevereiro de 2021, como mostra 
a Figura 2.
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Figura 2: Vazões médias captadas nos anos de 2020 e 2021 por unidade de tratamento de água.

A Figura 3 mostra como é distribuída a captação para forma o sistema de 
abastecimento da ETA Verde Grande e as vazões médias captadas no ano de 2020, entre 
janeiro e dezembro, e de 2021, entre janeiro e fevereiro.

Figura 3: Vazões médias captadas nos anos de 2020 e 2021 na estação de tratamento de água Verde 
Grande.

Monitoramento nível da Barragem do Rio Juramento
O nível da barragem de Juramento iniciou o ano de 2020 abaixo de 36%, entre 

fevereiro e março de 2020 a barragem atingiu pouco mais de 50% de seu nível. Desde 
então, o nível da barragem vem reduzindo e somente em fevereiro de 2021 alcançou 
novamente o nível acima do volume morto, como mostra a Figura 4.
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Figura 4: Monitoramento do nível e da vazão média captada da barragem do Rio Juramento no período 
de janeiro de 2020 a fevereiro de 2021.

A Figura 5 mostra as vazões captadas em cada sistema de abastecimento presente 
no município de Montes Claros-MG e a demanda de água total captada mensalmente para 
realizar o abastecimento público no município.

Figura 5: Vazões médias captadas nos seis sistemas que compõe o abastecimento de água de Montes 
Claros-MG ao longo de ano de 2020 e início de 2021.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Vazões captadas
Ao analisar as vazões captadas ao longo do ano de 2020 constatou-se que com 

o fim do racionamento, em março de 2020, a população passou a consumir mais água, 
sendo observado aumento das vazões captadas ao longo dos meses subsequentes. A 
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vazão média captada de água atingiu o pico entre os meses de setembro e dezembro do 
ano de 2020, que corresponde ao período mais quente e seco em Montes Claros-MG.

A suspensão do racionamento foi possível devido a economia na captação de água 
durante o período úmido que permitiu aumentar o nível da Barragem do rio Juramento, 
poupar o consumo dessa fonte de água e aprimorar outras fontes de captação, como a 
bateria de poços e o uso da captação sazonal do Rio Verde Grande.

Além disso, devido ao início da pandemia de Covid-19, tornou-se necessário promover 
o abastecimento de forma contínua, retornando-o à normalidade e consequentemente 
elevando a quantidade de água captada e consumida no ano de 2020.

No início do ano de 2021, observou-se também um aumento no consumo de água, 
em comparação ao ano anterior, em virtude do abastecimento público ter ocorrido de forma 
contínua, sem a necessidade da implantação do racionamento de água tratada distribuída 
à população.

Dessa forma, comparando os anos de 2020 e 2021, os resultados demonstram quão 
elevado foi o volume captado quando não há racionamento de água na região.

Principais captações
Ao analisar as vazões captadas no período de janeiro de 2020 a fevereiro de 2021 

(Figura 2) verificou-se que a unidade de abastecimento da ETA Verde Grande representa a 
maior fonte de captação, aproximadamente 41% de toda a água captada no ano de 2020 
foi proveniente dessa unidade, comparado às outras unidades de abastecimento.

Averiguando apenas a unidade de abastecimento ETA Verde Grande (Figura 3), 
constatou-se que aproximadamente 85% da vazão captada no ano de 2020, em média, foi 
proveniente da Barragem do Rio Juramento. Esta barragem é considerada a principal fonte 
de captação de água para a região e com a maior vazão de captação, comparando a todos 
os outros sistemas que compõem o abastecimento no município.

Monitoramento nível da Barragem do Rio Juramento
O nível da barragem de Juramento iniciou o ano de 2020 no nível considerado como 

volume morto, sendo possível por meio do período de racionamento, entre janeiro e março 
de 2020, recuperar as reservas de água devido as chuvas que ocorreram na região. O 
período úmido permitiu que a barragem atingisse pouco mais de 50% de seu nível e, com 
isso, em meados de março de 2020, se mostrou viável o fim do racionamento. Contudo, 
desde então, o nível da barragem vem reduzindo devido aos longos períodos de seca 
presenciados na região. Apenas em fevereiro de 2021 foi possível alcançar novamente 
nível acima de 36%, nível do volume morto, como mostrou a Figura 4.

Observou-se também que apesar de no mês de outubro de 2020, a barragem ter 
registrado nível abaixo do volume morto, foi possível suprir a demanda de água para o 
abastecimento público no município devido a captação sazonal no Rio Verde Grande junto 
a captação por poços tubulares.
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A captação no Rio Verde Grande é permitida apenas no período úmido, dessa forma, 
a partir do mês de novembro de 2020, o que tornou possível a redução do volume captado 
na barragem do Rio Juramento, sem prejudicar o abastecimento no município além de 
poupá-la e contribuir com o aumento do nível de reserva da barragem para os períodos de 
seca.

CONCLUSÕES
Ao observar as unidades de captações, verificou-se que 83% (29) destas são 

subterrâneas e apenas 17% (6) são superficiais. Contudo, embora em menor número, 
as captações superficiais possuem maior vazão (903,54 L/s) enquanto as subterrâneas 
totalizam apenas 81,75 L/s, conforme dados do mês de fevereiro de 2021. O aumento 
considerável nas vazões captadas em janeiro e fevereiro de 2021 comparado ao ano de 
2020 ocorreu devido ao fim do racionamento no abastecimento de água imposto nesse ano.

Ao analisar as principais captações pontualmente, verificou-se uma redução no 
nível da barragem de Juramento a partir de abril de 2020, atingindo em outubro desse ano, 
nível abaixo de 36% (volume morto). Em 2021, mesmo após o período úmido, a barragem 
registrou aumento ínfimo, atingindo apenas 37% do seu nível em fevereiro de 2021.

Assim, devido à escassez hídrica, vivenciada na região do município de Montes 
Claros-MG, e ao histórico de períodos com racionamento de água distribuída, deve-se 
monitorar as oscilações do nível da barragem, próximo ao limite do volume morto, junto 
ao consumo de água pela população, a fim de garantir o abastecimento público contínuo.

O conhecimento dos tipos de captações, das vazões captadas para suprir o consumo 
de água no município, e do nível da barragem permitem que através do planejamento de 
ações consiga-se garantir o abastecimento público contínuo e/ou amenizar os impactos 
causados aos usuários pela escassez hídrica. A partir dos resultados deste estudo, espera-
se contribuir para que os prestadores de serviços tenham mais informações para tomada 
de decisão e promover a conscientização dos consumidores.
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